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APRESENTAÇJ\O 

No I f Encontro Nacional de Associações Doce!?. 

tes (li ENAD), realizado em João Pessoa - Pb, de 

?5 a 29 de fevereiro, professores universitários'· 

de todo o Bras õ ! e suas entidades representativas 

tomaram a dec i são de rea J i 7. ,u• este a no duas CAMPA 

tHfAS NACIONAIS ... UMA DE í~EAJUSTE SALARIAL E OUTRA 

PELO ENSI NO PÚBLI CO E GRATUITO E POR MAIS VERB;\S ' 

PARA A EDUCAÇ~O. A ADUFPb-JP dei iberou iniciar I 

as campanhas atrav;s da publ icaç;o de cartazes , 
promoção de debates, reuniões e assembféias para' 

garant ir a parti ci ;:>ação ampla da comunidade uni -

· t' · .J t d s os "'"'tor"'s ·, nte, .. '" .. S!';:"'dos vers, ar1a e ve o o ~º ~. ~ -u na 

questão da educação. Este AD informa CAMPANHAS' 

,.deve servir• como um p rimeiro e pre! iminar subs! -

dio para a concretização e ampliação das nossas I 

campanh~s. 

\1 

:..., co~mrçt,Es DE e 1~r:o r: ' 
! ;::'0:.]lS,~, t'.t'!'!ST: f rp,.~i,! .'\?010 AOS MAIS NECESSITA 

DOS: bi bl iotecas, laboratórios, moradiaf trans-

Dorte, assistencia m;dico hospitalar, restauran-

tes, bo!sas, etc ••. 
...... ~ 

- A f'OlfTICA ECONOMICA do pais deve se ori-

en "' ;-,aro metas justas e democr;ticas, cstabel;::. 

cidas senundo os interesses da maioria da popul.!! 

são. ~ preciso promover a di str i bu i ç ão justa da 

riqueza ; ~ preciso acabar com o po breza. 

O rn i n i stro Porte 1 1 a afirmou: "a educação 
, 
e 

básicamente um esforço de quaf ificação, é preci-• . 

so m.ie saibamos que quali dade tem um preço, e . ' 

,. du n ,. > 
" que e! a e um i:,ro to caro • Hos podemos ate CO.!! 

cordar com essa idéra, contudo acreditamos que 

e la não pode fundamentar argumentos a favor· de 

um uti! itarismo estreito e distorcido, que atri­

bu ~ educacão objetivos meramente economicos, ' • 
pass1ve.is de um balanço capital!stà •:: 

A EDUCAÇio DEVE SER GRATlllTA EM TODOS NfVE1S 
PORQUE SEU PRODUTO FINAL - O HOMEM LIVRE - NÃO 

I TEr.! PREÇO. 
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cratizar-sc, desenvolver-se, há de sab.1"' qua ü cul-

~ • • ' ,.. • • " 1 • .,.. • 't. tura humen,st1ca e c1ent1reco, a 1nce rgenc,a cri i 

ca e a inventi 'l iclade são condições pt"~vias par~ • a 

rea I i zação de ta t desiderato. E há de saber tamb;m · 

que sem u~a Universidade atuante, criadora e I i vre 

não se pode desenvolver essa cultura, como . , ' 
Jª o n, 

' v iam compreendido, Armando de Saffes Of iveirc a 
, 

frente, os fundadores da USP. Ore, essa l!n i ver'"' i du 

de, mostra o exem;, !o de toda a hist~ria do ncss~ c n 

sino, só p o <..!e s er p~bl ica e autônom,:i e., :;>ul'u cti:-1 

pr ir a suc missio, n5o pode Ficar mendingan : o do s 

novernos as mi g a I has que soGram dos fes·: i ns orç<1ml!.:..:, 
, . 

t ar1os. 

3 - ESTUO ',R Ê UM DIREITO - O ALUNO CAR::NTE ( PQ 

BRE) DEVE SER ATENDIDO SEM PREJutzo DO SEU DESEMPE­

NHO ENOUAHTO ESTUDANTE E SEM QUE SE COMPROMETA .SEU 

i-UTURO PROFISSIONAL. Por outro fado sof uçÕes ind. 

viduais, que parecem concessões ou esmolas, apenas' 

escamoteia.mo proble1:aa q ue, na ve~dade,é DO PRÔPRIO 

MODELO ECONOMICO J\OOTADO PARA O PAfS PELO ATUAL RE­
GUIE POLfTICO. A sof ução ;.,,ara o estudante carente' 
,,. 
~ ele deixar cle ser carente,para isso : 

• VERBAS f) • ' UC \C!t'O DEVEr,l -~r: r. M IMl:NTA, .. 

(' ' ' 

• 

PELO REAJUSTE DE 48% A PARTIR OE 
12 DE MARÇO 

POR REAJUSTES SEMESTRAIS PARA n 

MAGtSTtRIO SUPERIOR 
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No final é-0 ano passado, r-eal i ::amos um gra!.! 
; ' de mo v imento reivinclieatorio co~ res peito a que~ 

t5o salariaf. Durant~ as rnob il i ~ac;cs , incf usi­

v~ durante a nreve ger a l ~or- t empo I :r:1 itado., de­

bat e:nos e conpreendemos que uma lu-ta c""' lar ial P2_ 

r a t~r possibi f i da de s r ea is de s er vf tor iosa de-

V<3 ter .i;ir.bi t o N,\-:!10.'. f,L. Da• i:.:n'mo -:; co loca do o 

I i ENA[) cümo momcmto fundamentr. l p arü o andamen-

Aqora, como decisáo do 11 ENAD, t ernos uma 

CAMP.MIHA NACIQN,.,L DE REAJUSTE SALARfAL para ser 

assumi da e f-' rec i samos mais do que nunca ter ela­

ras as justas razões para taf campanha. 

De i riedi ato uma primeira questão surge: po.r: 

que nÓs q· ·e somos assa I ar ia dos, algo pr i vi reg i a -

·dos. -·~, · ,,.. "' . ~rr i ~e r uma ca~~anha salari al? D 

'l "! ap.., · ,., t: 1 voco 



. formuf agã."' , 'H) , 

RENDAS VIGENTE NO P.\f:.:; HOJE N1tO DECORRE FUNDA .... 

MENTALMENTE DAS DIFERENÇAS ENTRE SALÃRIOS, MAS 

BASICAMENTE DA DIFERENÇA ENTRE ASSALARIADOS, NA 

SUA IMENSA MAIORIA CADA VEZ MAIS EXPLORADOS~ E 

PROPRIETÃRIOS DOS GRANDES MONOPÓLIOS NACIONAIS' 

E ESTRANGEIROS, MAIORES BENEFICIADOS PELA POLf­

TICA ECONOMICA DO GOVERNO AUTORITÃRIO., A SERVl 

ÇO DOS ~10NOPÕLI os: 
Em segundo lugar, não estamos exigindo prj_ 

vil~g íos e/ou AUMENTO de salár•ios, mas uma REPQ 

SlÇ~O SALARIAL. Isto é, ESTAMOS LUTANDO PELOS 

48% OUE FORAM "RETIRADOS" DOS NOSSOS SALÃRIOS' 

ENTRE 19i0 E 1980, conforme estudo criterioso' 

dos cofegas e Associações Docentes do Rio Gran­

de do Su I e Santa Catm~ i na. EX l G IMOS OS 48~ 1 

QUE PERDEMOS COM A POlfTICA ECONOM1CA DO GOVER­

NO NESTES Úl T H10S f O ANOS. Portanto não esta -
f mos, nem poder,amos estar, entre os beneficia -

dos do .Regime que luta pef~ · privati..::ação do en­

sino, que diminui as verbas para a educacio,que 

cer.sura at i v i dr.ides e i ent ! ficas e c,rl tura is, q~re 
r .. , • 
1unc1onar 1os e cstudantfts. 

• 

·.:: ::.1 TODOS OS :~tVEt S - Ê A FOnMP.. '-'):' SE •·~ ·: 

GW<AR, PELO MENOS, Ã MAIORIA DA POPULAÇÃO O ACESSO' 

'EDUCAÇ~O. É evidente que essa mesma garantia para 

a totalidade da popuJação exrge modificações estru­

turais, na organi%ação da sociedade, que vão muito' 

a 1 ~m da 9ratu idade do ensino e extrapolam a pr.;pr ia 

educação. 

~ - O CL'STE10 DA EDUCAÇ~O É RESPONSABILIDADE' 

OA QUAL O ESTADO NÃO PODE SE E'XIMJR. Muni'! OI iva 

o reitor da USP - em carta para o assessor do Mshsf, 

afirma temer q~re a cobrança de anuidades sej a uma 

forma de "resofver o problema do custeio da Uni ver-
• r d ,. sr oa e, o que e dever do Estado"., 

O Conselho Universitário da USP vai af~m: "Nin 
,. 

~uem se deixa enganar por essa pol~tica do Estado' 

b~-sile iro, inaugurada em nfvef federat na "cada' 

c'e 70, e, ao que parece, entusiasticamente apoiada, 
,, 

em n1vef estadual, pelo atual governo, de I ivrar-sc 

das suas responsab i J idades i ncli scut r veis no âmbito' 

d,3 educação superior, a fim de f iberar !"eCltrsos pa­

ra obras de duvidoso interesse social, mas da· ' ..... t neg!. 

ve is efeitos oreitorais." 
Q r ~ ua I quer pa I s que ~,~etenda e i vi I i zar-se, demo ... 
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nivers idade (e da Sàucação cm n!vel Super ior) ;.1~ 

re a SOC I EDi\DE COMO UM TODO, sobreh1do, quando' ' · 

se pretende que esta sej a orga n izada, I i vre e d~ 

mocrat i camente 1 scrwndo os i ntcresses o necess 1-

dades da maioria da população. 

Este debate está aberto e não se pode ainda 

consi derá-f o cone! u i do; contu do a I q uns pontos 
, 

N .f • # • sao pac, ficos e 1ncontestave1s: 

1 - A educação ( em todos os n!veis) ~ um Dl 
RElTO de t o dos - é, portanto, um DEVER do Estado 

~ 
2 - Para o Estado, sobretudo em patses 

... 
nao 

desenvolvidos, a educação~ INVE'STn,!ENTO e 

GASTO. Segundo i ndi caçÕes da Ul~ESCO a ai:, 1 t ca~ão 

em educação deve ser de no m!nim~, por voíta de' 

J 21 do PNB. 

3 - O custeio da Univers i dade (e da Educa -

ção em todos os n1 veis); RESPONSABILIDADE DO E~ 

TAOO , que para isso arrecada impostos e taxas . 

A r,art ir dessas c onside rações af9l!müs col o­

cações fundamenta i s podem ser feitas, como PR I N­

CIPIOS DOS OUAIS NÃO PODEMOS ABRIR M~O NA DEFESA 

D0 cii5n·o PÚBLICO E G~t\TU IT0 Er.1 TODOS (', '! fVElS ; 

~RATUIDAn~ ~~NERA LlZ ADA - . .... roos 
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Por outro ! ado, EX I G P!c·· lllE OS ~;;E AJUSTES SEMES 

T1~fS SEJAM EXT~ND ID0S AO MAG ISTÉRIO SUPERIOR , 

c .. ldo 0ue m.s ,i or i tür i amentc p ertencemos ao res i me 

CLT e que, os rea jt1stes ' 
""' . , . 

sao uma v 1tor1a, a inda • t c;ue ~arc1a1 

todos os assalariados. 

Em terceiro !t,sar, os un í v ,2r s i -
., • ,. • ,.., ,. 1 d 

tar10s e suas Mssoc1a~0As tem s~ cc ; oea o sem-

r- 1~0 / , FAVO!~ r:1,s r:~ l V Hlf\ 1 CAÇOES e: ('·!_!T :AS CATEGC 

~ l AS ,\S~.~LA1 tfü)AS, POP- 1-léLHORES S·\L.\'1 l CS é GON­

Dl <'~~S DE T:V\BAU·l0. AC~!:DtTM{OS 0!Jê: SÓ /\ LUTA' 
" 

D~ TC~CS 0S .~SSALA!x ! M)0S fl0D E COLC'CAl~ E1.! XEQUE 

A re:LlTJCA ECNIOM ICA CC~lCENTRAC tON I STA 00 GOV EB_ 

N0. CONCENTRADO[~,\ PO[(OUE A SERV l ÇO DOS t-toNOPÓ­

ll OS CAPITAt.lSTAS E DOS GR,i\NDES PROP~ IET.~ f{tOS ' 

DE TER2A . 

Fi nalmente nio podemos esquecer que a luta 

sH J ar i.-1 I ·, !)ara n~s docentes, não ; s~ uma I uta 

1, • d . • , 
contra o de~reciamento dos sa arsos a r.1a1orca 

da f>ONrf ação e es;,ec ia f ment~ de uma parce Ia que 

- ,.. J fº "'º .,º "'"'""US A I L•, soo os ;:n··o ·-·essores ue ·-, , __ e ..:- - ::;• "" , 

ta selerial, para todos aquef e s I igados ao e11si 

no, deve s (~I" tam!~ém uma I uta oor ma is verbas do 
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Estado para a Educaç:ão, ;')or mel hores cond i çÕes 

de trabalho, oelo ensino p~bf ico e gratufto. ~ 

peta meJ hor qua f idade e em maior quant i da<le, do 

ensino, da ~~esquisa e da e.xtensâo, voltados P.! 

ra os interesses da maioria da população brasi( 

leira .. 

POR MAIS VERBAS (DO ESTADO) 
PARA A EDUCAÇJiO 

Depois de insistentes boatos a respeito I 

de. mais uma diminuição dr~stica do percentual I 

' ,,., do orçamento nacional destinado a educaçao, a 
lfl 

com~nidade universitária conseguiu ver moment_! 
. ,, .. 

neamente barrado.mãis om grande 'decresc1mo, ºº( 
entanto nosso percentuaJ de verbas continua a 

decrescer. 

Basta I embrar que o percentua J ·em 1961 
, 

era de f 1, 2~, em 1965 de 9%., em l 9i0 mei,os de 

em 1978 de 4, 8::; e o previsto para 1980 

de 41 :r,t; do orçamento nacional. 
li, d. .. .. ,.,. . "" . 
f\ tmtnUtÇf10 na taxa de ô~··r;;·•·t)$Clfn0 011 

,,. 
e 

.. 

:;ratu i ta e i 11ft.mda<~a, po Is, .,. ""' ate agora, nao se pro-

cedeu a um i e:varrtanento., e i cnt i f i cament~ el aborad~ 

• N J f' .J-' d sobre a reaJ ceracter1zaçao aa e, 1en~e.a os cur -

sos su?eriores.. Duas pesquisas efetivadas., uma P-2, 

F Vr=-ST ( ,~ P) t ' .ç: Newton Ba f -( ;i -U ..:. . na "" e ou ra pe, o ~r~.-, 

zen, da UNICAMP, revetam ao contrarro, que a maior 

r,.arte dos -estudantes das 2 Uni vers i daces i=>ertencem 

camadas médias da popuf ação. 

O prof. Ba l :;:an., constatou, na ?esqui sa rea f i­

zada .com os cond H i 11tes da UN ICAMP, e~ f 978., que 

nesta Uni ver si d~ de, considera da de e I i te, frequen-
• o .,,~, f i ..... nrtten tada r..,efas ef1tes, ar:,enas }10?1o.oos aitmos Pº' • 

, 
e.em à camada pr i vi J eg i ada; o dobro destes, 1 , 2% 

provêm, ao contrário, das camadas mais baixas e a 

grande maior ia pertence ao que se poder ia cons.i de-

( :H .. CLASS~ MÊDIA. (Foi ha de S .. P. 13/3/80) 

A 1,esqu isa da FUVEST, reve Ia que 50% dos a I u­

nos que ingressaram na USP são de familias cuja ' 

renda mensal ~inferiora Cr~ 2$.000,00 e s~ 20% 

das fsm f I ias dos a I unos cf assi ficados possuem uma 

renda rnens.a f .. ,. ~ r:o ao..... o("'. super 1or e J.c, ...1'-. v, v. 

O SEGUNDO PONTO su~]ere um debate bem ma• s am-

• e f.,r 0 ·7\indo sob~ ... e o ···;:· .. ·,! D,O 
. ~ •" " 

·~ O S 1 ~· . ~ , , . . 
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e jona I oodem ser sintetiza das em 2 pontos: 

1 º - a cl i ente Ia das Uni vet's idades '1rocede 

das camadas s~cio-econômi cas ma is pr ivi le-

giadas e nor isso o pagamento do estudo se 

ria uma questão de .JUSTIÇA SOCIAL. 

22 - as IES devem res~onder à s "necessida­

des das comun i dadesu e por isso dever iam ' 

PRESTAR SERVIÇOS , que poderiam ser remune­

~ado s e com isso a instituição se manteria 
. , . 

".>or s1 proor ,a . ... ..,. ___ .. 
,. 

> 

, . .... . 

- ( 

s i m'-'! es manutGn1::ão do ! ndi ce atua I não so ! u c i p, 

na NAOA. Af iás o prÓi)rio Ministro Eduardo Po_r. 

.J. f 1 1 t rno1
1.J:" ·1 -1 ... .!'l~ V .,....,t._'lt'-S n;o ~e a reconriece que es as ~ _ uu- g• " 

'3ode assequrar- nem sequer um r eal rea.iuste s a­

f~:n·ial, condizente com a inflação, quanto mai s 

poss i :~ í I i {~ar a superação da ?rofunda cri se do 

ensi:10 !,rasileiro e oferecGr para a mQior•ia da 

;,op•.s l a~ão um ens í no de mel nor qual i dade. 

A REOUÇ.~O NA TAXA D: DECRÉSCIMO DO P:::~CEJ! 
TUAL 00 ORÇAMEt'.TO DESTINADO AO t•,1EC ~!ttO INDICA' 

QUALQUER TENDENCIA A MODtFtCAÇ~O DA POLfTtCA E 

DUCACfONAL DO GOVERNO. A! ins Pecentemc. te o 

MEC aorescntou seu pro.i eto de autarquia espe -

eia! paro a universidade - l"'e,;c.itaclo oela com~ 

n idade acadêmica - aue I i vra o Estado cê.tda vez 

mais dos r1astos com a educação e atrela a uni­

vcrs i dnde eos interesses dos grupos ~mpresari-

a,s capitalistas. 

A POl fTI CA EOUCAC \ ONAL DO GOVERNO SE CA -

RACTER I z,, POR 001 S PI LARES CENTRA IS. DE UM LA 
DO, PELA REPRE$S~O POLfTICO/CULTURAl E PE LA IM 

POSIÇ-~O DE l!M,, EST~UTURA AUTORITÂRIA ÀS lNSTI-

•·• 1 ... ('f-=:-~ DE nn 1 . 
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ABERTURA, nas ,.\SSí:SSOR l i,S DE SEGttRAt~\~,~ E lNFOR 

MAÇ~O. nas FICHAS \~DELO t4, nas ELEtCÕES INDI 
. - -

RETAS,. na LIMITAÇÃO DA PM~TIC I P;\Ç.~O DE DOCE!~ .: 

TES, DISCENTES E HINCIONÃRtOS NAS DECISÕES SO­

BRE ., VIDA UNIVEf~SJTÃRI,\, NA PEm,MNENCIA DO .~­

PARELHO REPRESSI VO. DE OUTRO LADO, A POLfTlCA 

EDUCAC I ON.'\l DO GOVERNO SE iMN I FESTA PEL '\ CON -

TUNDENTE PRf \!AT!Zi\Ç;'°Q DO ENSINO E/OU n-JSTFWlEN 
~ ·-

T;\LJ ZAÇ.t'i'O Dt\S ESCOLAS PÚBLICAS :\OS I NTE;:;ESSES.v 

EXTRA-EDUCACtONAlS DAS EMPRES . .\S ESTAT~IS E PRi 

V/H}i,s. 

Esta diminuição const.:rnte de verl)a!.:., pa ~.~ 

I e! a ao grande aumento de vagas, 1 e~1ou a UN 1 -

VERSlDADE, particularmente as p;bl icas, a uma 

sib.1ação absolutamente. CAÔTIC.1Y: OS Si\L\RIOS ' 

DE DOCENTES E FUNCIONÃRIDS SOFRERAM VtGOROSO' 

"ARROCHO"; AMPlfOUw,SE O NfülERO DE PROFESSORES 

EXTRA-QUADRO, MUI TAS VEZES HOR I STAS E MAL .PA­

GOSi AS CONDIÇOES DE TRABALHO SE AGRAVARAM; OS 

P~ÉDIOS E EQUIPAMENTOS SE DETE~IORARAM; FAL­

TAM AS COND I ÇOES MAIS ELEMENTARES AO 30M -~~·mA­

MENTO DO TRABAlf-10 UNtVERSITÂRIO; AS BISLIOTE ... 
ct . ,...,,s <-'lfo 0 \-~~t 11AS · Vl\" .cr..>r.,,, r >- 4.,..·-· tv.i , O ENSINO, A PESQUIS A E A 

o PDS defende o ensino ;)a90 com í:.>ase 'º 
ar·t. 17( da Cons·tituição (Folha de S.P.14/ 

3/80), que se reveste cio samaritano e fi ... 

fantrÓPico sentido de OS RICOS PAGAREM PA-

OS POBRES. 

3 - Em S. P. 
1 

o r-e itor e o Conselho Uni ve!. 

s itár j o da USP ?~011unci aram-se contra o e.:! 

tabelecimento do ensino l'.)ago .. anunciado ' 

pe lo desastroso Ma I u f - o b i Ôn i co ~]o -.·crna­

dor que, enquanto não conseftue fazer os .:l­

i unos pasarem seus c.studos, corta verbas I 

da Universidade, desde as Ql.l<~ s tJbs;diam o 

restaurante at; as cue mantemo NAVIO OCEA . -
NOG:1ÂflCO .. 
4 - Em todos os Estados í:)nunciam-se cort~es 

de verbas das escoli'.'ls; os salários dos Pl"2 

fessores (de todos os n1veis) se deterio -

ram e as soluções apon-taoos 1>elas ~utori~. 

des insistem: no pa!=";ali1ento peios alunos e 

l"tü ·transformaçã<.> das Uni vers i dades em EM -

PRESAS e que es·tas p~oviclenciem seus prÓ -

~r tos 1~ectw~os. 

/,:1 jt1fi{~ t ~i i:~rJ;- ~ \/flS p.r~r c:. ta J r,o I 1 ti ca educa-
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- aproveitar as cam~a nhas salaria i s como' 

momentos o;.>ortur.os de clen~ncia 'a atuar pol 1ti_ 

ca edllcac i ona f • 

Essa c ,,MPANHA reveste-se, no ~omento atu­

a I, de · uma importância e xtr.aordi nár ia facG ,;:1 

oc~l era da expansão do ensino nr i vado, bem como 

a tendenc ia reve I ada, pe J as ,:rntor i dncles 0duca­

ci ona is e pelo part i do do Governo (PDS) p.:H·e 

i nst i t ·.; ir o ~ns i no pa!}o nas esco Ias p~b f i cas I 

sobretudo, e i n i eia f mente, nas Uns vers idades. 

Not!cias reveladoras dessas tendências 9.~ 
. . ,,. 

nham, praticamente, todos os di,:is os not1c1a -

rios dos jornais: 

I - Ministro {Eduardo Port<~ l lã") sugere I 

\ 'erbas oficiais?ª"'ª porticu !ares (Folha' 

S.P. 12/3/80) . 
. . 

r espe&• 

to ao ·forta : ec i mento das ( nst i tu i cÕ~s Par . -
ticulere s de Ensino Superior que, s egundo 

dados revelados pelo ~r;pr io ministro, s~ 

mam: 836 escolas; & 00.000 alunos - 70 ~ 
,... ... ' . ' do a I una do. '<JUase o monopo, to . 

" - O Sena Q1 • ... "1 a que 

' 
l .. 
·' 
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EXTENSÃO EST,(O EM CRtSE; O ENSINO SUPERI OR CHE 

GA A BEIRA DA FALÊNCIA ••. 

Entretanto a qrande expansão de vages para 

a UN fVERS IDADE se deu nas ESCOLAS PR I V.~OAS, em 

s ua grande mai~ria sim:, les FÂBRtCAS DE DIPLO~S 

E DE LUCROS. NESTAS ESCOLAS, PESQUISA E EXTEN­

S.3:0 PURA E SI r,tPLESMENTE NÃO EX I STEr-1 E <' ENSINO' 

CHEGA AO LIMITE MÃXIMO DA DETER!ORAÇ,!íO. ALÉM' 

D ISSO, JUNTANDO-SE :\s PÊSS l f.tAS COf\l[) 1 çcr::s DE Ef~­

S! NO E mABALHO, SE ESTABELECE UW\ VlOLE:!T>\ RE­

PRESSno DESTAS EMPRESAS CONTRA AS [~E t V! ND tCA 

COES DOCENTES E DE SUAS ASSOCIAC~ES . 
J -

logo A CRISE DA EDUCAÇÃO E, EM PARTICULAR, 

DA tm lVERSlDADE N~O ~ UMA "CRISE OE CRESCIMEN. -

TO", MAS ANTES UMA "CRI SE DE PR IORIDADES"; AS 

VERBAS DO ESTADO s~o DESTINADAS A OUTRAS ÃREA~ 

AGORA PRI-ORITÃRIAS, COMO A DA SEGURANÇA NA "MO­

DERNIZAÇÃO" DAS ARMADAS, EU DETRIMENTO DA EDUCA 

CÃO E DA SAÚDE. • 
Neste conteN:to, além da LUTA PELO DESMANTE 

L.AMENTO DOS ÓRGÃOS REPRESS l VOS E PELA DEMOCRATJ. 

ZAÇ~O DAS INSTITUI ÇÕES CE ENSINO , o outro eixo 

cintr-' ' -,, ,,,.. 1 ,,., , ,,,.., ICO E ~..," "-10 r: ... 
""·- • , ,. • -,! J • • t 
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....,:_ 'JE !C I l.S' 

DA PCL fTlC/\ EDUCACIONAL DO GOV!:Rt\C,, cor.10 "arro­

cho salarial"; oroblama dos professor-es extra -

quadro; deteriorização do ensino, oesquisa e ex 
. ·-

tensão e à "SOLUÇOES OFICIAISn, como o projeto' 

de atrclamento da Universidade ~s empresas. RE~ 

POSTA CONCRETA E POSITIVA, NO SENTIDO DE NÃO A­

PENAS NEGAI~ ,\ POLfTICA -EDUCACIONAL., MAS DAR UM 

PASSO ADIANTE, ISTO É, APONTAR DE FORMA POSITI­

VA UMA OUTRA CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO: O ENSINO ' 

P0BLlCO E GRATUI TO. 

Com base no descontentamento genera I i zado' 

em refação a c rise da Educação B~asileira PROPQ 

MOS A TODOS OS SETORES INTERESSADOS, UMA AMPLA' 

C,\MPANl·IA NACtNML PELO ENSINO PÚBLICO ê GRATUI­

TO E POR MA IS VERBAS (DO ESTADO} PARA A EDUCA -

ÇÃO, atrav~s da qual devemos debater a crise da 

educação e I utar por SOLUÇÕES REAIS PARA TAL I 

CRISE, NA EOl!CJ\Ç.~O E NA SOC lEDr,DE BRAS f LEl;{A. 

•• .1 1\ PELO ENS • 

. JSU CO E GRATUlTC 

As ADs em seti li Encontro Nacional assumi-
/ 

r am como PRINCIPIO DE LUTA, entre outros, o "en 

sino pÚbf ico e gratuito em todos os nfveis, vol 

tado para os ii,teresses da maioria & população 

brasileira" (Boletim Nacional das ADs - n2 3) e 

em função deste princ!pio propõe uma CAMPANHA' 

NAC IONAL PELO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO E POR 

MAIS VERBAS PARA A. EDUCAÇÃO, assim def inida: 

- apoio à c riação de Comitês de Defesa do 

Ensino PÚbtico e Gratuito em todo pais., com a 

partici?ação conjunta com Sindicatos de Profes-

do 
~ . 

sare s em to s o s n1 ve1s, Associações Discentes 

(UNE, UE:Es, DCEs, •• • ) setores democr~t i .cos e e 

::,o!)u lares organ i zados (Movimentos pelo Custo de 

Vida, Comunidades de Base, Assoc iações de Bair-
,. . 

ros, Sindicatos .•. ) e dema is setores democrati. 

cos e interessados da soe i edade e i vi 1; 

- Luta conjunta com os setores i nteressa -

dos, exig indo-se a imedi ata el i mi nação da co 

brença de taxas escolares nas Institui ções de 


